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Trabalhadores dos Correios passam, a partir de 2013, a 
ter representante no Conselho de Administração da ECT

A novidade é boa, embora insuficiente. Afinal, será um representante 
dos trabalhadores de um lado, e do outro o Presidente da ECT e mais 
5 indicados por Ministérios. Não dá para esperar muita coisa. Mas o 
trabalhador no Conselho levará os problemas da categoria para o debate 
e tomada de posição no órgão máximo de decisão da empresa. Ou seja, 
haverá uma voz dos trabalhadores nas decisões mais importantes da 
empresa, embora saibamos de antemão que ela será voto vencido na 
maioria das vezes. “O Conselho de Administração é o órgão colegiado 

responsável pela orientação geral dos negócios da ECT, pela definição 
das políticas, diretrizes e objetivos corporativos e pelo monitoramento 
dos resultados”. 

A eleição do representante dos trabalhadores ocorrerá de 5 a 
12 de dezembro, pela internet. Para votar, basta acessar o site 
http://eleicoesca.postalis.org.br/eleicoesca/ e utilizar a senha 
que você receberá pelo Correio.

Eleições de 5 a 12 de dezembro, pela 
internet, acessando site específico

Faça valer o seu direito de eleger o representante dos trabalhadores. O período da eleição é muito curto, somente de 5 
à 12/12, e talvez tenha sido assim definido para evitar  que a maioria vote. Portanto fique atento e não abra mão de seu 
direito de votar para Conselho administrativo da ECT! Para tanto, acesse do site: http://eleicoesca.postalis.org.br/eleicoesca/

Veja mais sobre a votação na pág. 2

Saiba porque os Sindicatos Unificados e 
lideranças da categoria em todo o país 
apoiam Marquinhos e Gandara - pág 2

Conheça lideranças sindicais da 
categoria de todo o país que apóiam 

Marquinhos e Gandara - pág 4



Sindicatos Unificados (SINTECT/SP, SINTECT/RJ, SINTECT/TO, SINDECTEB) e outras 
forças apoiam MARCOS SANT’AGUIDA E GANDARA, nº 51, para representantes dos 

trabalhadores no Conselho de Administração da ECT 

Saiba os porquês do apoio
Companheiros(as), hoje vive-

mos uma conjuntura política na 
ECT, de continuidade a admi-
nistrações passadas, do famoso 
“desmonte”. As administrações 
anteriores tentaram privatizar a 
empresa através do Projeto de 
Lei 1491/99. Pararam de contra-
tar seguranças, funcionários de 
limpeza, motoristas, fecharam as 
gráficas próprias no Paraná e no 
Rio de Janeiro, abriram as portas 
para a terceirização no transporte 
e de mão de obra. A atual Admi-
nistração da ECT dá continuidade 
e intensifica todo este processo de 
“entrega a pátria“, principalmente 
pelo fato de não realizar contrata-
ções por concurso público.

A atuação da atual Direção 
dos Correios vai ao encontro da 
política do “faz de conta”, sem 
nenhuma responsabilidade com 
a empresa, os funcionários e os 
clientes. Também deixa faltar 
matérias de trabalho, mantém 
unidades inadequadas ao trabalho, 
além de não se mexer frente aos 
assaltos, etc... Chegou-se ao ponto 
na empresa de faltar bolsas para 
entrega postal.

Contudo, em termos de propa-
ganda, parece ser uma empresa de 
1º mundo. Paralelo a tudo isso, a 
ação que se vê é de aparelhamento 
político, com negociatas de cargos, 
situação já denunciada pelos Sin-
dicatos Unificados no MPT.

Diante deste cenário de suca-
teamento e falta de respeito ao 
recrutamento interno, precisamos 
no Conselho de Administração de 
representantes que se opunham a 
esta política que não faz bem à 
ECT, aos trabalhadores e clientes. 

Representantes que lutem por 
um Correio forte dentro do Mer-
cado Postal, que ajam  contra a 
terceirização e qualquer mecanis-

mo que aponte à privatização, 
que defendam a melhoria das 
condições de trabalho e sobre-
tudo a valorização salarial dos 
trabalhadores dos Correios.

Os candidatos Marcos 
Sant’Aguida, Diretor de Im-
prensa do SINTECT/RJ, e 
Gandara, Presidente do Sin-
dicato dos Correios de Bauru, 
atendem a esses requisitos 
de confiança, experiência e 
luta pela categoria. Por isto 
pedimos à categoria o voto 
na CHAPA RESPONSABI-
LIDADE, LUTA E CON-
QUISTAS, COM MARCOS 
SANTAGUIDA E GANDA-
RA, Nº 51.

Apoiadores de Marco Sant’Aguida e Gandara durante reunião realizada em São Paulo no dia 10 de novembro

Veja o trecho da lei que define a composição do Conselho de Administração da ECT
CAPÍTULO VII - DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Art. 15. O Conselho de Administração é o órgão colegiado 
responsável pela orientação geral dos negócios da ECT, pela 
definição das diretrizes e objetivos corporativos, e pelo monito-
ramento dos resultados.

Art. 16. O Conselho de Administração será composto por sete 
membros, eleitos pela Assembleia Geral, sendo:

I - quatro indicados pelo Ministro de Estado das Comunicações, 
dentre os quais o Presidente e o Vice-Presidente do Conselho;

II - o Presidente da ECT;
III - um indicado pelo Ministro de Estado do Planejamento, 

Orçamento e Gestão; e
IV - um representante dos empregados, que será eleito por 

voto direto de seus pares, conforme Lei no 12.353, de 28 de 

dezembro de 2010.

§ 1o O representante dos empregados está sujeito a todos os 
critérios e exigências para o cargo de conselheiro de administração 
previstos em lei e neste Estatuto.

§ 2o O prazo de gestão dos membros do Conselho de Adminis-
tração será de dois anos, permitidas reeleições.

§ 3o O prazo de gestão do Conselho de Administração contar-
-se-á a partir da data de posse de seus membros, e estender-se-á 
até a investidura dos novos administradores eleitos.

§ 4o Na hipótese de reeleição, o prazo da nova gestão contar-
-se-á a partir da data da eleição.

§ 5o Em caso de vacância no curso da gestão, o substituto será 
eleito pelos Conselheiros remanescentes e desempenhará suas 
funções até a realização da primeira Assembleia Geral.

Como votar: veja as orientações publicadas pela empresa
CAPÍTULO IX - DA VOTAÇÃO 
Art. 23 – A votação será realizada por processo eletrônico no endereço http://eleicoesca.postalis.org.br/eleicoesca/, garantindo o voto 

direto, secreto e facultativo.  
§ 1º – Para votar o empregado deverá acessar o sítio indicado no caput deste artigo e  seguir as orientações de votação; 
§ 2º – O empregado deverá registrar sua chave e/ou senha pessoal enviada previamente em correspondência da ECT, seguir as orienta-

ções, realizar seu voto e confirma-lo. 
§ 3º – Caso o eleitor não esteja na posse de sua senha no momento da votação, poderá utilizar o recurso de recuperação de senha,  se-

guindo as orientações disponíveis no sítio eletrônico. 
§ 4º – Cada eleitor poderá votar somente uma vez, incluindo as opções de voto nulo e voto em branco.



Gandara – 
Suplente do 
Conselho de 

Administração
José Aparecido Gimenes Gandara 

nasceu em 04 de janeiro de 1959, na 
cidade de Pederneiras, ainda criança 
mudou-se para a cidade de Bauru.

Entrou nos Correios em 09 de ja-
neiro de 1978, no cargo de carteiro, 
que exerceu até 18 de outubro de 
1980, quando assumiu o cargo de 
manipulante, via Processo Seletivo 
Interno, e através desse meio, ocupou 
sucessivamente os cargos de Balco-
nista, Auxiliar de Escritório e Técnico 
Operacional Júnior.

O companheiro Gandara milita no 
movimento sindical ecetista desde o 
seu início. Integrou a primeira Dire-
toria da Associação dos Empregados 
dos Correios de Bauru, que ajudou a 
fundar em 1985.

Com um vasto histórico de lutas, 
o companheiro Gandara participou 
de conquistas importantes para a 
categoria, como o também histórico 
Acordo Coletivo de 1987, que conce-
deu aos trabalhadores dos Correios o 

Marcos 
Sant’Aguida 
– Efetivo do 
Conselho de 

Administração

Marcos Sant’Aguida tem  57 anos, 
é casado e pai de 5 filhos. Entrou nos 
Correios em 1976,  como carteiro. Foi 
diretor fundador do SINTECT/RJ em  
abril de 1989, representante sindical 
nos anos de 1991 e 1992 e de 1996 
a 2000, e atuou nos mandatos  de 
1992 a 1995. Atuou na FENTECT, na 
Comissão de Anistia, em 1992, tendo 
como marco dessa atuação a ocupação 
no Edifício da Administração Central 
em Brasília, que resultou no retorno 

auxílio-creche, adiantamento de férias, 
anuênio, vale-refeição, etc. Tudo isso 
conseguido com uma greve, e com o 
país ainda sob o comando da Ditadura 
Militar, que estava em seus estertores.

Em 1988, o companheiro Gandara 
atuou intensamente na Assembleia 
Constituinte, para que os trabalhadores 
dos Correios pudessem se organizar em 
Sindicatos, tese que foi acolhida, o que 
permitiu a transformação das Associa-
ções em Sindicatos, um grande passo na 
estruturação do movimento sindical 
ecetista, e nas suas lutas e conquistas.

Atuante e engajado nas lutas da 
categoria ecetista, participou das 
conquistas do Adicional de Risco 
(30%) para os carteiros, assim como 
os Adicionais por Atividade para os 
OTT’s e Atendentes. Participou ainda 
das batalhas que tivemos de travar, 
para evitar a quebra do Monopólio 
Postal, tanto no STF (ADPF-47), como na 
Câmara dos Deputados (PL do Deputado 
Régis de Oliveira) e recentemente na 
transformação dos Correios em S/A.

Neste ano de 2012, durante a per-
manência de 03 meses e 10 dias em 
Brasília/DF, não se curvou perante a 
pressão durante o processo de negocia-
ções, lutou e atuou junto ao Presidente 
da ECT, ao Ministro das Comunicações, 

a Vice Presidente do TST e a Ministra 
Relatora do TST,conseguindo mudar 
a situação e conquistar aumento real 
de salário e manutenção de benefí-
cios históricos como por exemplo a 
assistência médica.

Graduado em Administração, o 
companheiro Gandara é profundo 
conhecedor dos problemas dos Cor-
reios e atuará de forma competente e 
propositiva na busca de soluções para 
estes problemas, comprometido úni-
ca e exclusivamente com a Empresa e 
seus trabalhadores.

Este é o companheiro Gandara, 
militante, competente, propositivo, 
combativo e comprometido. Com 
o seu voto iremos elegê-lo como 
membro suplente do Conselho de 
Administração da ECT.

ao trabalho de quase 4000 compa-
nheiros demitidos do Plano Collor. 
Também foi Diretor da Secretaria de 
Anistia da FENTECT em 1999, tendo 
sido um dos elaboradores do Projeto 
de Lei que virou Lei e trouxe de volta 
os trabalhadores demitidos na greve 
de 97. Ajudou também a dirigir uma 
grande luta e resistência, inclusive 
com ocupação do Congresso Nacional, 
contra a privatização dos Correios.

De 2001 a 2012 tomou posse em 
mandatos consecutivos no SINTECT/
RJ. O destaque neste período foi a 
conquista dos 30% de adicional de 
risco, luta em que a Secretaria de 
Imprensa do SINTECT/RJ, com Marcos 
Sant’Aguida à frente, somando-se às 
greves, jogou um papel importantís-
simo na divulgação para sociedade e 
imprensa do Estado do Rio de Janeiro e 
outros estados, dos assaltos ocorridos 
aos carteiros e motoristas.

No período de 1991 a 1997 foi demi-
tido três vezes por perseguição políti-
ca, sendo anistiado e reintegrado em 
2008. Atualmente cursa o 8º período 
de Direito na Faculdade Estácio de 
Sá, e se disponibiliza para  sugestões, 
criticas e propostas através do email: 
marcossantaguida@ig.com.br.

Vejam as propostas dos 
companheiros: 

A Chapa Responsabilidade, Luta e Conquistas é composta por dirigentes sindi-
cais que participam das lutas em defesa de uma empresa pública e de qualidade 
e que estiveram à frente dos movimentos contra as tentativas de privatização dos 
Correios.

No Conselho de Administração suas posições serão firmes contra qualquer 
tentativa de privatização.

O fortalecimento da ECT será uma das principais bandeiras de luta, com o au-
mento do efetivo de trabalhadores para resgatar a qualidade dos serviços postais.

Outa defesa será o aproveitamento das experiências para a criação de banco postal 
próprio, de modo que esta receita seja incorporada para o fortalecimento da ECT.

Uma das questões centrais de nossa plataforma será a valorização salarial dos 
trabalhadores, visto que a ECT é a estatal com os menores salários.

Bandeiras de lutas:
•ECT pública e de qualidade, não à privatização;
•Contratações com o objetivo de aumentar o efetivo da ECT, com o fim das tercei-

rizações;
•Melhoria das condições de trabalho na ECT, de modo que todas as unidades sejam 

climatizadas;
•Fim da terceirização dos transportes de modo a garantir a frota própria (aérea e 

terrestre) com trabalhadores concursados.
•Inibir assaltos, garantindo a integridade física dos trabalhadores através da con-

tratação suficiente de escoltas e segurança nas agências, e seguro de vida para os 
trabalhadores.

•Lutar pela redução da jornada de trabalho para seis horas sem redução do salário;
•Lutar pela implementação da entrega de objetos postais pela manhã;
•Transparência e respeito ao Recrutamento Interno;
•Fim do SAP;
•Seguro de vida para todos os trabalhadores expostos a assaltos.

Conheça melhor os candidatos



Conheça algumas das lideranças que apóiam Marcos Sant’Aguida e Gandara para 
representantes dos trabalhadores no Conselho de Administração da ECT, nº 51

Presidentes dos Sindicatos Unificados, da esquerda para a direita: Rufino, SINTECT Tocantins, Ronaldão, 
SINTECT RJ, Gandara, Sindecteb Bauru, e Divisa, SINTECT SP

Sérgio 
Campos,
da Bahia

Reinaldo 
Furkilha,
da Bahia

Companheiros da Oposição à Diretoria do SINTECT 
Minas Gerais, da esquerda para a direita: Mauro, 
Washington, Capitão e Agamenon

Moysés,
de Brasília

Moacir,
Presidente 
do 
SINTECT 
Rio Grande 
do Norte

Jaime, do 
Mato Grosso 
do Sul

Aparecido,
de Sergipe

Riseuda, 
Presidente da 
Associação 
dos 
Aposentados 
do Rio de 
Janeiro


